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CRIME
O pesquisador Alberto Setzer,
do Inpe, explicou que o clima
em 2019 está mais seco do que
no ano passado, o que favorece
ao surgimento de incêndios,
mas ele garante que grande
partedelesnãotêmorigemna-
tural. “Nesta época do ano não
há fogo natural. Todas essas
queimadas são originadas em
atividade humana, seja aci-
dental ou propositada. A culpa
não é do clima, ele só cria as
condições, mas alguém coloca
o fogo”, afirmou em entrevista
ao jornal O Estado de São Pau-
lo.

Dados do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais
(Inpe), indicam que de janei-
ro a agosto as queimadas na
Amazônia Brasileira dobra-
ram em relação ao mesmo
período do ano passado. Este
ano mais de 53 mil focos fo-
ram registrados no Norte do
país e em parte do Maranhão.
Em 2018, o número foi de 26,5
mil. Em Rondônia, o número
de queimadas cresceu 190%.

Mato Grosso é o estado com
maior quantidade de quei-
madas: mais de 13 mil focos
deincêndiojáforamregistra-
dos entre janeiro e agosto
deste ano, também de acordo
com os dados do Inpe. Por is-
so,osespecialistastemequeo
número de queimadas au-
mente nas próximas sema-
nas, inclusive porque o clima
vai ficar mais seco.

INTERVENÇÃO
O Inpe é o órgão do governo
brasileiro federal que levanta
os dados sobre a desfloresta-
ção e queimadas no país. Ele
foi alvo de críticas e interven-
ção do presidente Jair Bolso-
naro, que desacreditou dos
números e afirmou ainda que
os dados divulgados do insti-
tuto prejudicavam a imagem
do Brasil no exterior.

O então presidente do ór-
gão, Ricardo Galvão, rebateu
as críticas do presidente,
afirmando que Bolsonaro fa-
lava sem respaldo científico e
com um palavreado de mesa
de bar. Dias depois, foi exo-
nerado do cargo por ordens
do presidente da República.

O aumento das queimadas
somadas ao anúncio de que o
governo brasileiro vai rever a
gestão do Fundo Internacio-
nal da Amazônia - que recebe
doações de outros países para
a defesa da floresta - levaram
a Alemanha e a Noruega a se
retirarem do fundo. As duas
nações são as maiores doado-
ras do fundo. Especialistas
apontam que sem os recursos
alemães e noruegueses, mui-
tas das ações fiscalizadoras
serão prejudicadas.

TWITTER
Ontem, imagens e denúncias
sobre as queimadas ganha-
ram o mundo. A hashtag
#PrayForAmazonas ficou en-
tre os assuntos mais comen-
tados no Twitter em todo o
mundo, ocupando, por vá-
rias horas a primeira posição.
Internautas anônimos e fa-
mosos se manifestaram sobre
o tema e pediram mais prote-
ção para a floresta.

Chuva escura em SP
é fruto de queimada
A água cinza e com forte
cheiro de fumaça, coletada
da chuva que atingiu a capi-
tal de São Paulo na ter-
ça-feira e fez o céu da cidade
escurecer às 15h30, foi re-
sultado de queimadas das
regiões Norte, Centro-Oeste
e de países vizinhos. A con-
clusão é de duas pesquisado-
ras que analisaram a água
escura entregue por mora-
dores e encontraram fuligem
e uma substância que só é
produzida com a queima de
vegetação.

Para a professora Pérola de
Castro Vasconcellos, do Ins-
tituto de Química da Uni-
versidade de São Paulo
(USP), não há dúvida de que
a coloração foi causada pela
fumaça de incêndios em flo-
restas. Isso porque na amos-
tra havia quantidade impor-
tante de reteno, material que
só é formado quando há
queima de biomassa - árvo-

res, troncos e matas, por
exemplo. “Se eu encontro o
reteno em uma amostra,
aquela amostra tem influen-
cia de queimada”, diz Péro-
la. “Isso não vai vir da in-
dústria, nem da queima de
combustível”.

A conclusão da professora
Marta Marcondes, da Univer-
sidade de São Caetano do Sul,
é semelhante. Ela analisou
quatro amostras coletadas no
mesmo dia - duas em São
Mateus, na zona leste da ca-
pital, uma em São Bernardo
do Campo e outra em Diade-
ma. Apesar de não ter isolado
o reteno, a análise de Marta
encontrou outras evidências:
altos índices de sulfetos - que
são indicadores de queima - e
também alta quantidade de
material particulado, a fuli-
gem. A quantidade de sulfetos
na água era dez vezes maior
do que o normal, segundo a
professora.

Presidente culpa
ONGs pelas chamas
Confrontado ontem com os
números que mostram o au-
mento das queimadas na
floresta amazônica, o presi-
dente do Brasil, Jair Bolso-
naro, admitiu que o aumento
dos incêndio estão ligados a
ações criminosas, mas atri-
buiu o crime a ONGs. Se-
gundo o presidente, as orga-
nizações não governamen-
tais podem estar por trás de
queimadas na região amazô-
nica para “chamar atenção”
contra o governo do Brasil. O
presidente não citou nomes
de ONGs e, questionado se
há embasamento para as
alegações, disse que não há
registros escritos sobre as
suspeitas.

“O crime existe, e isso aí
nós temos que fazer o possí-
vel para que esse crime não
aumente, mas nós tiramos
dinheiros de ONGs. Dos re-
passes de fora, 40% ia para
ONGs. Não tem mais. Aca-
bamos também com o re-
passe de dinheiro público.
De forma que esse pessoal
está sentindo a falta do di-
nheiro”, afirmou em entre-
vista no Palácio do Planalto.
“Então, pode estar havendo,
sim, pode, não estou afir-
mando, ação criminosa des-
ses ‘ongueiros’ para chamar
a atenção contra a minha

pessoa, contra o governo do
Brasil. Essa é a guerra que
nós enfrentamos”, comple-
mentou.

Bolsonaro ainda disse que
há governadores na região
Norte do Brasil que não mo-
vem “uma palha” para aju-
dar a combater os incêndios
na Amazônia. Segundo ele,
há governador que aproveita
as queimadas para colocar a
"culpa" no governo federal.
O presidente não citou no-
mes ou estados destes go-
vernadores, mas frisou que
há governo estadual “que
não fez nada, mas pode fa-
zer”.

“Tem governador, não
quero citar nome, que está
conivente com o que está
acontecendo e bota a culpa
no governo federal. Tem es-
tados aí, que não quero citar,
na região Norte, que o go-
vernador não está movendo
uma palha para ajudar a
combater incêndio. Está
gostando disso daí”, disse.

REAÇÃO
A coordenação do Observa-
tório do Clima, rede de
ONGs em prol de ações con-
tra as mudanças climáticas,
reagiu às insinuações feitas
pelo presidente. Em nota, a
organização afirmou que o
recorde de focos de incêndio
observados neste ano é ape-
nas “o sintoma mais visível
da antipolítica ambiental do
governo de Jair Bolsonaro”.

No mesmo texto, a coor-
denação pontuou que as
ações do governo federal
contribuíram para o aumen-
to do desmatamento na re-
gião e que “o fogo reflete a
irresponsabilidade com o
bioma que é patrimônio de
todos os brasileiros”.

RONALDO SILVA/ ESTADÃO CONTEÚDO

Precipitação de água preta fez o dia parecer noite em São Paulo

Acabamos
também com o
repasse de dinheiro
público. De forma
que esse pessoal
está sentindo a falta
do dinheiro
Jair Bolsonaro
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